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Manhã Tarde Noite

Máx 33 | Mín 23
SEXTA-FEIRA

INDEA ATUALIZA

Decretado
em Sinop
toque de
recolher
por 15 dias

Programa de
prevenção de
ferrugem
asiática

A partir de hoje – até 19 de 
fevereiro – está instituído o 
toque de recolher em Sinop. 
A decisão foi tomada a partir 
de um consenso entre os 
poderes Legislativo e Execu-
tivo. O Decreto institui que 
o comércio noturno encerre 
suas atividades às 22h, com 
toque de recolher a partir 
das 23h, até às 5h, pelos pró-
ximos 15 dias.               Página  - 3

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico e o Indea-
-MT atualizaram as medidas 
fi tossanitárias para prevenção 
e controle da ferrugem asiática 
da soja. Não houve alteração 
nos princípios que norteiam o 
programa de prevenção e con-
trole de ferrugem asiática, assim 
como o calendário de plantio e o 
vazio sanitário da soja continu-
am inalterados.           Página   -4

STUDIOMEGA

DIVULGAÇÃO

PEDÁGIOS NAS MTS
Motoristas
poderão
pagar usando
os cartões

O governador Mauro 
Mendes sancionou lei que 
permite que o pagamento dos 
pedágios cobrados – apenas 
– nas rodovias estaduais seja 
feito com cartões de débito e 
crédito a partir de julho. O prazo 
é necessário para a adaptação e 
adequação das concessionárias 
e das associações parceiras que 
operam no Estado.

               Página - 8

ASSESSORIA

VISÃO NOTÍCIAS

Três criminosos morreram na madrugada desta quinta após 
trocarem tiros com policiais militares do Grupo de Apoio, no 
Bom Jardim, às margens da MT-140, em Sinop.             Página -7

3 criminosos são mortos
em confronto com a PM

SINOP

INTERINO
COMANDA O 
TIME NA 
COPA VERDE

MENDES COBRA
PRESIDENTES
PARA MUDANÇA
DE POSTURA

CADEIA DO
GERGELIM APTA
A RECEBER
BENEFÍCIOS

CONSTRUÇÃO
DE ESCOLA NO
RESIDENCIAL
MÁRIO RAITER

CUIABÁ EC CONGRESSO NOVOS PRODUTOS SORRISO
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Gracejos com coveiros, peixinhos ou jacarés 
foi insulto à dor dos familiares

O negacionismo e a incompetência têm 
imposto ao Brasil um elevado custo em vidas 
humanas. Em um único dia em Manaus, morre-
ram mais pessoas (90 em 19/01/2021) do que em 
um ano de pandemia no Vietnã um dos países 
mais pobres da Ásia, com 98 milhões de habi-
tantes (35). Com menos de 3% da população 
mundial, nossos mais de 212 mil mortos repre-
sentam mais de 10% das vítimas da Covid-19 no 
planeta.

Ao longo de 2020, como em nenhum outro 
país no mundo, presenciamos autoridades e li-
deranças empresariais negarem a gravidade da 
pandemia, desprezarem a adoção de medidas 
preventivas de distanciamento social, desacre-
ditarem as pesquisas científicas para desenvol-
vimento de vacinas e postergarem as providên-
cias diplomáticas e logísticas para a vacinação 
maciça e urgente dos brasileiros.

Com mais de mil mortes diárias, a levianda-
de mórbida de fazer gracejos com coveiros, pei-
xinhos ou jacarés foi um insulto à dor dos fami-
liares e amigos das vítimas da Covid-19. Parcela 
da população, desorientada e estimulada por 
tais indivíduos e intoxicada por fake news pro-
duzidas em usinas de desinformação, relaxou 
os protocolos de segurança, ocasionando novo 
e expressivo aumento nos índices de contami-
nação, internação e óbitos.

O mais paradoxal é que o que parece mo-
ver muitos desses negacionistas é o desejo de 
retomada plena das atividades econômicas. To-
davia, tal retomada só ocorrerá efetivamente a 
partir da imunização maciça da população, por 
meio das vacinas. É o que se sabe e o que se 
busca em todo o mundo, menos aqui.

Quando, no início da pandemia, todos bus-
caram financiar pesquisas para produzir va-
cinas ou, pelo menos, assegurar contratos de 
fornecimento quando elas estivessem disponí-
veis, no Brasil a irresponsabilidade investiu mui-
tos milhões de reais em remédios sem eficácia 
comprovada e agora a incompetência logísti-
ca não foi capaz sequer de assegurar oxigênio 
para pacientes em estado grave em Manaus, 
tampouco adquirir suprimento adequado de 
seringas e ampolas, muito menos de vacinas.

As poucas doses inicialmente disponíveis, 
insuficientes para atender 1,5% da população, 
somente foram obtidas pela iniciativa do gover-
no de São Paulo e do Instituto Butantan, mas a 
sua distribuição no restante do país tem revela-
do improvisação e falhas inaceitáveis. Mais grave 
ainda é a total dependência de insumos impor-
tados que, combinada com uma política externa 
que verbaliza agressões aos nossos principais 
parceiros comerciais, acumulando e exacerban-
do conflitos nas mais diversas áreas, configura o 
que os meteorologistas denominam tempesta-
de perfeita.

Não foi por falta de avisos de nossos cientis-
tas e da comunidade médica. Não foi por falta 
de alertas de autoridades locais sinceramente 
empenhadas no combate à pandemia. Foi por 
opção, por inépcia, ou por ambas que o nosso 
processo de vacinação iniciou atrasado, insufi-
ciente e claudicante. Com mil mortes diárias e 
aumentando, quem deveria coordenar os traba-
lhos fez questão de não demonstrar pressa, an-
siedade ou angústia.

Pior é a campanha para desacreditar as va-
cinas. Observa-se toda uma estratégia medieval 
e trevosa para semear dúvidas, disseminar obje-
ções e reduzir ou postergar a adesão à vacinação. 
Além das bobagens acerca da nacionalidade dos 
laboratórios produtores, uma das mais grotescas 
afirmações que circulam é a de que as vacinas 
foram desenvolvidas “a toque de caixa”.

Ora, o desenvolvimento das vacinas em me-
nos de um ano é uma extraordinária vitória da 
ciência, mercê do trabalho e dedicação de deze-
nas de milhares de especialistas em todo o mun-
do. Sem dúvida, foi um esforço inédito e exitoso 
para confrontar uma emergência sem prece-
dentes para a humanidade.

Boicotar, prejudicar e/ou tumultuar a vacina-
ção é atentar contra a saúde pública. Vacinar-se 
é um ato de respeito à coletividade e de amor ao 
próximo. Um dia conheceremos quantas mortes 
de brasileiros teriam sido evitadas se a postura 
de nossos dirigentes maiores no enfrentamento 
da pandemia tivesse seguido o padrão de uru-
guaios, israelenses ou vietnamitas.

LUIZ HENRIQUE LIMA É CONSELHEIRO 
SUBSTITUTO DO TCE-MT

O custo do negacionismo

Melhor ou pior
é escolher um dispositivo com bastante 
tempo no mercado. Nesse caso vou aca-

bar pegando algo mais 
“antigo” do que já te-
nho, o que passa longe 
de ser uma boa opção. 
Pegar algo que tenha 
entrado no mercado 
há pouco tempo é uma 
verdadeira “aventura” 
que, com a vida corri-
da que tenho e com a 
necessidade do celular 
funcionando bem em 

meu dia a dia, me faz pensar duas vezes 
se realmente vale a pena.

Tomado pelo impasse sigo pesqui-
sando, mas me mantendo firme e forte 
com o aparelho atual. Se as pesquisas 
renderem bons frutos arrisco a mudan-
ça. Se for só para ter dor de cabeça, me-
lhor manter tudo como está.

E a gente vai ficando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são mui-
to importantes, e você pode entrar em 
contato pelo fone (66) 99971-6500, 
pelo e-mail, lsmussi@hotmail.com ou 
visitar nosso perfil em facebook.com/
paginadocareca. Do mais um grande 
abraço, e até a próxima, se Deus quiser!

Escolher um celular sem buscar informações sobre possíveis 
problemas, anomalias e instabilidades é pedir para ter dor de 
cabeça, especialmente se você faz uso intenso do dispositi-
vo. Já vi muita gente reclamando após a troca, lamentando 
a decisão e afirmando que, se fosse possível, voltaria para o 
aparelho antigo. Aí não adianta mais, não é mesmo?

CLIC 
FINAL 

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O
POR  LEANDRO CARECA

Recentemente comentei, aqui, sobre 
uma possibilidade que surgiu de trocar 
de celular, por conta 
da valorização nesses 
dispositivos e pelo 
fato do meu apare-
lho atual ser bastante 
“atraente” por con-
ta da configuração, 
especialmente para 
o pessoal que gosta 
de jogar (o que não é 
meu caso).

Para fazer a troca 
preciso pesquisar bastante, visto que o 
dispositivo que tenho atualmente me 
atende bem, e não posso me deixar le-
var apenas pela tentação das boas pro-
postas que tenho recebido.

Pesquisando os possíveis sucessores 
“esbarrei” em uma questão tão antiga 
quanto perturbadora: a possibilidade 
do modelo escolhido apresentar proble-
mas. Nesse ponto, diga-se de passagem, 
não se faz mais celular como antigamen-
te. Boa parte das opções, tanto interme-
diárias quanto top de linha (que não é 
meu foco, visto que não curto a ideia de 
gastar mais de R$ 2.000,00 em um celu-
lar) tem algum problema.

Para fugir de eventuais anomalias 
em modelos recém lançados o caminho 

LUIZ HENRIQUE LIMA

As estatísticas disponíveis demonstram com clareza 
que o auxílio emergencial pago durante a pandemia, além 
de financeiramente insustentável, nem mesmo foi um pro-
grama social bem concebido.

Entretanto os mesmos números —e a eles se somam os 
da nova pesquisa do Datafolha— indicam que a interrupção 
pura e simples do benefício colocará em risco parcela expres-
siva da população mais vulnerável do país, com consequên-
cias econômicas e políticas ainda imprevisíveis.

As exorbitâncias do auxílio estão bem documentadas. 
Segundo a Caixa Econômica Federal, 67,9 milhões de brasi-
leiros receberam ao menos uma parcela do benefício (de R$ 
300, R$ 600 ou R$ 1,2 mil mensais), equivalentes a quase 40% 
das pessoas consideradas em idade de trabalhar (acima de 
14 anos).

Autorizaram-se gastos de R$ 321,8 bilhões, algo como 
dez vezes a verba anual do programa Bolsa Família. Em um 
país que já ostenta cifras anômalas de gasto, déficit e endivi-
damento público, um dispêndio adicional de tais dimensões 
aproxima o Estado da insolvência.

Resta evidente que, devido a critérios falhos de elegibi-
lidade ou controle deficiente, boa parte dos recursos acabou 
destinada a estratos que deles não precisavam, ou estariam 
protegidos com valores menores —segundo o Datafolha, por 
exemplo, 38% dos beneficiários conseguiram poupar dinhei-
ro.

Nada disso significa, porém, que não fosse imprescin-
dível ampliar a rede de transferências de renda durante a 
pandemia. A experiência do auxílio emergencial, aliás, reve-
lou setores carentes não contemplados pelo Bolsa Família, 
um programa bem-sucedido que merece revisão e aperfei-
çoamento.

A crise sanitária está longe do fim, e a economia ainda 
se mostra frágil. Pela pesquisa do Datafolha, 69% dos que re-
ceberam o auxílio não encontraram fonte de renda capaz de 
substitui-lo. Em tal cenário, é natural que a prorrogação do 
benefício, em bases emergenciais ou permanentes, seja um 
dos temas em debate na disputa pelas presidências da Câ-
mara dos Deputados e do Senado —o programa, cabe lem-
brar, foi uma iniciativa do Legislativo.

Tomou-se a medida às pressas no ano passado, e pode-
-se compreender que os parlamentares tenham preferido 
pecar pelo excesso. Desta vez, no entanto, o debate precisa 
de aprofundamento e atenção aos limites do Orçamento.

Há propostas já avançadas para a fusão de ações sociais 
de modo a ampliar o amparo aos mais pobres, sem desres-
peitar o teto inscrito na Constituição para os gastos federais. 
O presidente Jair Bolsonaro, que rejeitou essa alternativa, 
agora vê sua popularidade ameaçada pelo fim abrupto do 
auxílio.

Editorial

Ainda o auxílio

SEM MEDO
DA COVID
Defensor ferrenho do Bolsonarismo, o de-

putado federal José Medeiros (Podemos) des-
toou dos colegas da bancada de Mato Grosso 
ao posar para fotos, na última terça (2). O gru-
po se reuniu para definir os novos coordena-
dores das atividades ligadas ao Estado. Ao 
tirar fotos, Medeiros era o único a não usar 
máscara, um dos principais itens de proteção 
à Covid-19. Detalhe: Medeiros estava ao lado 
de parlamentares que fazem parte do grupo 
de risco. Completamente incoerente com a 
sua saúde e a dos demais, mas compatível a 
seu “líder”.

REDUÇÃO DA TIRAGEM 
EM RESPEITO AOS 
FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise causada pelo coro-
navírus, o Diário do Estado MT informa aos 
seus leitores que seguirá presando pela 
qualidade da informação neste período, 
porém, em tiragem menor em respeito, 
principalmente, aos seus funcionários. Da 
apuração à distribuição, muita gente está 
envolvida, e na maior parte do tempo, pró-
ximos uns aos outros. Tudo ficará bem!

COORDENADORA
O prefeito Emanuel Pinheiro nomeou a ci-

rurgiã dentista Roseli Nunes da Silva Barranco, 
esposa do deputado Valdir Barranco (PT), como 
coordenadora de Saúde Bucal em Cuiabá. A in-
formação foi publicada no Diário Oficial de Con-
tas. Em 2020, o PT de Barranco lançou o ex-juiz 
Julier Sebastião da Silva como candidato a pre-
feito de Cuiabá contra Emanuel. O petista, porém, 
não conseguiu ir para o segundo turno.

Crédito: Visão Notícias

IMAGEM DO DIA

A experiência do auxílio emergencial, 
aliás, revelou setores carentes não 
contemplados pelo Bolsa Família, um 
programa bem-sucedido que merece 
revisão e aperfeiçoamento

“ “ Três criminosos morreram na madrugada de ontem após trocarem 
tiros com PMs do GAP, no Bom Jardim, em Sinop. O confronto ocorreu 
em uma residência do local, quando os bandidos se preparavam para 
cometer roubos na cidade. Foram levados pelos Bombeiros ao Hospi-
tal Regional, mas não resistiram aos ferimentos. A PM apontou que um 
deles era gerente de uma facção criminosa.
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Toque de recolher é decretado
pelos próximos 15 dias em Sinop
DA REPORTAGEM

A partir de hoje (5) até o 
dia 19 de fevereiro, está insti-
tuído o toque de recolher em 
Sinop. A decisão foi tomada a 
partir de um consenso entre 
os poderes Legislativo e Exe-
cutivo. O Decreto 030/21, que 
prevê as medidas, institui que 
o comércio noturno encerre 
suas atividades às 22h, com 
toque de recolher a partir das 
23h, até às 5h, pelos próximos 
15 dias como medida de con-
tingência à disseminação da 
Covid-19. O decreto ainda é 
passível de ser prorrogado.

Além de comércios e 
serviços, o decreto também 
veda a atividade de trabalha-
dores informais, serviços de 
entrega no sistema delivery 
e, ainda, rede de ensino su-
perior e correlacionados.

Segundo o prefeito Ro-
berto Dorner, já foram apli-
cadas medidas anteriores na 
intenção de conter a dissemi-
nação e contaminação pelo 
vírus, no entanto os núme-
ros continuaram aumentan-
do significativamente, bem 
como a taxa de ocupação das 
Unidades de Terapia Intensi-
va (UTIs). Somente no mês de 
janeiro foram registrados 24 
óbitos como causa morte o 
novo coronavírus.

“Sempre deixei claro 

que minha intenção jamais 
será prejudicar o comércio 
com medidas drásticas. Jun-
to com a Guarda Covil Muni-
cipal, com a Polícia Militar e 
a Secretaria de Saúde, foram 
realizadas fiscalizações e no-
tificações. Mas mesmo com 
toda a ação de orientação e 
fiscalização, ainda registra-
mos um aumento de núme-
ros. Isso nos deixa triste! Não 
podemos ser omissos diante 
do cenário de mortes. Preci-
samos agir! A Câmara, que 
tem participado das discus-
sões, sugeriu uma nova ação 
para conter o avanço da do-
ença”, destacou Dorner.

O presidente da Câma-
ra, Elbio Wolkweis, disse que 
a decisão não ficou apenas 
no âmbito do Legislativo e do 
Executivo. “Essa decisão foi 
tomada junto com entidades 
de Sinop. É situação muito di-
fícil que a cidade vem tendo 
ultimamente. O prefeito falou 
em 24 mortes em um mês. 
Essa semana estávamos sem 
UTI. Então eu peço a colabo-
ração de todos os sinopenses, 
de todos os donos de bares e 
restaurantes, que em breve 
tudo vai passar, tudo vai vol-
tar ao normal”.

EXCEÇÕES
São excetuados do de-

creto serviços como trata-

EFEITO COVID-19. A medida é válida a partir de hoje sexta e proíbe a circulação de pessoas das 23h às 5h
Foto: Studiomega

Toque de recolher em Sinop inicia hoje

Estado anunciou que irá abrir 20 novos leitos com
recursos próprios

VG endurece fiscalização para evitar aglomerações 
Governador cobra que ambos façam ‘seu papel

institucional’ 

Foto: Christiano Antonucci/Secom-MT

Foto: Divulgação

Foto: Christiano Antonucci

DA REPORTAGEM

O Governo do Estado de-
cidiu devolver 10 equipamen-
tos de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) do Ministério 
da Saúde para serem enca-
minhados ao Amazonas, onde 
o sistema de saúde enfrenta 
um colapso por conta da Co-
vid-19 desde o mês passado. 
Em contrapartida, e diante 
da taxa de ocupação de UTI 
adulto que já chega a 79% no 
Estado, o Executivo anunciou 
que abrirá 20 novos leitos na 
próxima semana, exclusivos 
para pacientes diagnostica-
dos com o novo coronavírus.

A medida será feita com 
recursos próprios do Execu-
tivo. Serão 10 novos leitos na 
Santa Casa e outros 10 no Hos-
pital Metropolitano, em Vár-
zea Grande, que é referência 
no atendimento e tratamento 
de casos de Covid-19. Segun-

DA REPORTAGEM

O prefeito de Várzea 
Grande, Kalil Baracat (MDB), 
decidiu cancelar as festas de 
Carnaval. 

A cidade não vai permi-
tir a realização de festas de 
carnaval em 2021 e aguarda 
apreciação da Câmara do 
Projeto de Lei alterando o 
feriado municipal instituído 
pela Lei 2.195/2000 para pon-
to facultativo.

O prefeito alegou existir 
uma unificação de atuação 
com o governo do estado e 
a Prefeitura de Cuiabá, para 
promover as mesmas de-
cisões para todos, resguar-
dadas as peculiaridades de 
cada um, para que os efeitos 
no combate à pandemia se-
jam os mais amplos possí-
veis.

O Comitê de Enfrenta-
mento a Coronavírus – Co-
vid-19 de Várzea Grande se 
reúne na segunda-feira (8) 
para definir as medidas que 

do o Estado, os equipamentos 
alugados pelo Ministério da 
Saúde estavam instalados no 
Hospital Estadual Santa Casa.

No entanto, os leitos já 
haviam sido desabilitados 
pelo órgão federal em no-
vembro passado, em razão da 
queda na média de interna-
ções de pacientes com coro-
navírus da época, que estava 
em torno de 30%. 

O Governo afirmou que, 
naquela época, a fim de não 
prejudicar o atendimento, 
decidiu abrir 30 leitos de UTI 
no Metropolitano. Com isso, a 
unidade passou de 40 para 70 
leitos de UTI, no final do ano 
passado.

O estado ainda destinou 
UTIs adquiridas no ano passa-
do para diversos municípios, 
como é o caso de Cuiabá, que 
utiliza 10 desses aparelhos no 
atendimento aos pacientes 
com Covid-19.

serão implementadas a fim 
de endurecer na fiscalização 
de festas de qualquer natu-
reza e impedir aglomera-
ções e desrespeito às regras 
sanitárias de distanciamen-
to social, uso de máscaras e 
álcool em gel e água e sabão.

Baracat lembrou que 
o momento exige medidas 
firmes e voltadas para as-
segurar a qualidade de vida 
de todos e o reforço do SUS 
para fazer o enfrentamento 
a pandemia. 

“Não nos faltará empe-
nho e decisão para manter 
a pandemia sob controle e o 
atendimento daqueles que 
realmente necessitam da 
saúde pública”, disse.

O prefeito pediu cons-
ciência de toda a população, 
lembrando que ela é o prin-
cipal ator neste processo e 
tem a capacidade, em se 
preservando, de evitar a pro-
pagação da doença e ajudar 
a administração pública a fa-
zer o enfrentamento.

UTIS PARA COVID

Governo devolve equipamentos 
da União para ajudar Amazonas

VÁRZEA GRANDE

Prefeitura cancela festa de Carnaval

DA REPORTAGEM

O governador Mauro 
Mendes (DEM) desafiou os 
novos presidentes da Câma-
ra, Artur Lira (PP), e do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (DEM), 
a colocarem em pauta proje-
tos que, segundo ele, preci-
sam ser aprovadas para que 
o Brasil “não trilhe o mesmo 
caminho da Argentina”. Den-
tre os projetos citados por 
Mauro está a reforma admi-
nistrativa.

“Eu desejo aos novos 
presidentes das casas, o de-
putado Artur Lira e o senador 
Rodrigo Pacheco, que façam 
seu papel institucional. 

Eles têm um papel im-
portante como presidentes 
destas casas de poder pautar 
e cuidar de agendas do legis-
lativo, que tem uma dívida 
gigantesca com esse país, 
muitas reformas que nós es-
tamos sonhando há décadas 
não andam, estão empaca-
das lá. 

Isso é muito ruim, o 
Brasil paga um preço caro”, 
afirmou o governador um 
dia após as eleições dos no-
vos presidentes.

Para Mauro, é necessá-
rio que haja reformas para 
que o país saia da crise em 
que está desde 2014. “Eu 
desejo que o Congresso Na-
cional, primeiro, cumpra seu 
papel, que eles como presi-
dentes tenham coragem de 
pautar os temas relevantes 
que há décadas se fala mas 
não se faz, não se discute, e 
atualize a legislação brasi-
leira, como muitas estão se 
dizendo por aí, mas princi-
palmente a 866, a reforma 
administrativa”, completou.

Lira e Pacheco foram 
eleitos na última segunda 
(1º), ambos com apoio do 
presidente Jair Bolsonaro, o 
que pode facilitar a tramita-
ção de projetos de interesse 
do executivo nacional, como 
as reformas tributárias e ad-
ministrativa.

CÂMARA E SENADO

Mendes cobra presidentes 
para que país ‘não trilhe 
caminho da Argentina’

mento e abastecimento de 
água e esgoto, captação e 
tratamento de esgoto e lixo, 
geração, transmissão e distri-
buição de energia elétrica e 
gás, postos de combustíveis, 
com exceção de suas lojas 
de conveniência, assistência 
médica e hospitalar, clínicas 
veterinárias, clínicas odonto-
lógicas e clínicas médicas em 
regime de emergência, dis-
tribuição e comercialização 
de medicamentos e labora-
tórios clínicos, funerárias e 
serviços relacionados, teleco-
municações, processamento 
de dados ligados à serviços 
essenciais, segurança priva-
da, serviços de taxi e aplica-
tivo de transporte individual 
remunerado de passageiros, 
imprensa, profissionais da 
área fim da saúde, servidores 
públicos das áreas de fisca-
lização das Secretarias Mu-
nicipais de Meio Ambiente, 
Mobilidade Urbana e Ordem 
Pública, quando em pleno 
exercício da função, setor de 
hotelaria, advogados no exer-
cício de sua profissão.

O seu cumprimento 
será fiscalizado pelas forças 
de segurança do município 
que, após o horário permiti-
do, percorrerão as ruas de Si-
nop. O não cumprimento do 
toque de recolher implicará 
em sansões previstas em De-
creto.
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Indea-MT atualiza programa de
prevenção de ferrugem asiática
DA REPORTAGEM

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de 
Mato Grosso (Sedec) e o Insti-
tuto de Defesa Agropecuária 
de Mato Grosso (Indea-MT) 
atualizaram as medidas fitos-
sanitárias para prevenção e 
controle da ferrugem asiática 
da soja no Estado. A Instru-
ção Normativa (IN) 001/2021 
foi publicada no Diário Oficial 
do Estado.

De acordo com o se-
cretário de Desenvolvimen-
to Econômico, César Miran-
da, não houve alteração nos 
princípios que norteiam o 
programa de prevenção e 
controle de ferrugem asiáti-
ca, assim como o calendário 
de plantio e o vazio sanitário 
da soja continuam inaltera-
dos. Com as alterações, as 
empresas de pesquisa po-
dem realizar plantios após 31 
de dezembro, o que não era 
previsto na IN anterior, de 
2015, com dilação de prazo 
para até 15 de fevereiro. Tam-
bém há a possiblidade de re-
alização de outras pesquisas 
de cunho técnico e científico, 
bem como há o estabeleci-

mento de uma data limite 
para a colheita dos plantios 
excepcionais – 14 de junho ou 
31 de julho, conforme o caso.

“Anualmente, indefe-
rimos diversas solicitações 
de instituições de ensino e 
pesquisa para realização de 
projetos de produção técnica 
ou científica para os produto-
res e profissionais do Estado 
por que não havia previsão 
legal para isso. De certa for-
ma, estávamos limitando a 
produção de conhecimento 
por um entrave legal, mas 
estabelecemos um prazo 
para que esses experimen-
tos fossem finalizados, sal-
vaguardando a cultura com 
um período efetivo de vazio 
sanitário”, explica o diretor 
técnico do Indea-MT, Renan 
Tomazele. A Instrução inclui 
a obrigatoriedade da utiliza-
ção de fungicidas multissítio 
nas aplicações para controle 
da ferrugem asiática. “Des-
de 2015, o uso de produtos 
multissitio para o controle 
da ferrugem asiáticas tem 
se tornado cada vez mais im-
portantes. Devido à sua uti-
lização como ferramenta de 
prevenção da resistência aos 

Foto: Divulgação

IN traz atualizações para adequação às necessidades do campo

NO ESTADO. Não houve alteração nos princípios que norteiam o programa de prevenção e controle

demais grupos de fungicidas, 
entendemos ser necessária 
a inclusão deste importan-
te grupo de produtos como 
obrigatório”, acrescenta a 
coordenadora de Defesa Ve-
getal do Indea, Silvana da 

Silva Amaral. Também está 
estabelecida a obrigatorieda-
de da eliminação das plantas 
guaxas ou tigueras de soja 
em áreas não cultivadas com 
a cultura em qualquer perío-
do do ano.

“Nos últimos dois anos 
fizemos o acompanhamen-
to da ferrugem asiática nas 
plantas de soja guaxas atra-
vés do Laboratório de Sani-
dade Vegetal do Indea e en-
contramos a doença o ano 

DA REPORTAGEM

O Conselho de Desen-
volvimento Econômico de 
Mato Grosso (Codem) apro-
vou a inclusão de novos pro-
dutos e cadeias no Programa 
de Desenvolvimento Rural 
de Mato Grosso (Proder), re-
gulamentando os benefícios 
fiscais. Peixe, feijão, gergelim, 
girassol, suínos e gado em pé 
e as cadeias produtivas de 
lentilha, ervilha, grão de bico, 
fava, trigo e amendoim foram 
incluídas no programa.

“É uma importante polí-
tica pública para desconcen-
tração da produção no Esta-
do, que sempre foi focada em 
commodities. Com o fomen-
to gerado pelo Proder, estas 
novas cadeias produtivas 
terão condições de se estru-
turar e atingir especialmente 
os médios produtores do Es-
tado”, afirmou o secretário de 
Estado de Desenvolvimento 
Econômico e presidente do 
Codem, César Miranda.

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

A Caixa Econômica Fe-
deral ampliou para R$ 6,5 bi-
lhões o volume de crédito ru-
ral disponível para o primeiro 
semestre. 

O valor representa cres-
cimento de 20% em relação ao 
ano agrícola anterior.

Entre as modalidades 
contempladas nas linhas de 
crédito rural do banco, estão 
o financiamento da safra ve-
rão 2021/2022 e empréstimos 
para o Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar (Pronaf), para o 
Programa Nacional de Apoio 
ao Médio Produtor Rural (Pro-
namp) e para investimentos 

DA REPORTAGEM

A discussão acerca do 
Zoneamento Socioeconômi-
co Ecológico de Mato Gros-
so (ZSEE/MT) colocou o se-
tor produtivo do estado em 
alerta. É que o texto proposto 
para atualizar o documento 
apresentado pelo Executivo 
em 2008, é visto como uma 
ameaça ao presente e ao fu-
turo da produção agropecu-
ária.

Um dos problemas 
apontados é a alteração nos 
nomes das subcategorias 
que compõem a “categoria 1”, 
que dispõe sobre usos agro-
pecuários com proteção dos 
recursos hídricos – entre elas 
as que tratam de agricultura 
tecnificada. Na avaliação do 
setor, as alterações podem 
“criar possíveis restrições 
para emissão de licenças 
ambientais e liberação de re-
curso financeiro para outras 
atividades que não constem 
dentro do perímetro indica-
do nos mapas”.

Presidente do Fórum 
Agro MT, Itamar Canossa en-
dossa a apreensão com os 
impactos caso o ZSEE/MT 
venha a ser aprovado como 

está. “Basicamente ele redu-
ziria fortemente a área agri-
cultável com tecnologia. Esta 
área, ‘se retirada’, passaria a 
ser uma agricultura familiar, 
onde não poderiam ser in-
corporadas tecnologias para 
incrementar a produtividade, 
ou mesmo vindo a ser trans-
formadas em reservas, áreas 
de proteção ambiental. En-
tão, essa preocupação exis-
te porque o volume de terra 
que está sendo questionado 
é muito grande. O estado 
tem hoje, aproximadamente, 
40 milhões de hectares agri-
cultáveis, onde se encontram 
tecnologias de ponta para 
produção. Estes 40, basica-
mente seriam reduzidos para 
26 milhões de hectares”, aler-
ta.

Diante da apreensão, o 
Fórum Agro MT encabeçou 
uma reunião para debater 
o assunto. Além das entida-
des que compõem o Fórum 
(Famato, Acrismat, Acrimat, 
Aprosmat e Ampa), tam-
bém estiveram presentes 
no encontro parlamentares 
e representantes de outros 
segmentos da economia ma-
to-grossense, como comér-
cio, indústria e lojistas.

Cadeia de feijão e pulses será incentivada com
inclusão no Proder

Banco ofereceu R$ 6,5 bilhões para produtores
rurais até junho 

Atualização da proposta do Executivo para o ZSEE pode 
comprometer futuro da produção

NOVOS PRODUTOS

Estado inclui cadeia do gergelim 
apta a receber benefícios fiscais

6,5 BILHÕES

Caixa aumenta em 20% oferta 
de crédito rural no 1º semestre

TECNIFICADA

Zoneamento ameaça 
produção em pelo
menos 14 mi/hectares

Foto: Wenderson Araújo

Foto: Divulgação
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no campo.
Segundo a Caixa, as prin-

cipais culturas financiadas se-
rão soja, milho, algodão, arroz, 
feijão, mandioca e café, bem 
como atividades pecuárias. 

A linha para a safra verão 
2021/2022 permite ao produtor 
de grãos antecipar o custeio 
do plantio e da colheita. 

Os financiamentos per-
mitirão o planejamento me-
lhor da aquisição de insumos, 
antes do início da safra.

Com prazo de até 15 
anos de pagamento e carên-
cia de até três anos, as linhas 
de investimento financiam a 
compra de máquinas e equi-
pamentos novos, de animais, 
formação ou recuperação de 
pastos e construção de cercas 

todo, inclusive no período da 
seca. Essa medida é de extre-
ma importância, pois assim 
estaremos eliminando qual-
quer possibilidade de ponte 
verde em nosso Estado”, fina-
liza Silvana.

Desta forma, a expecta-
tiva é que a inclusão no Pro-
der desenvolva segmentos 
econômicos que estavam au-
sentes no estado e também 
têm grande capacidade de 
agroindustrialização, contri-
buindo para sua verticaliza-
ção.

Também foram aprova-
das 13 cartas-consulta de FCO 
Empresarial, com valor total a 
ser financiado de R$ 220, 4 
milhões, gerando 2140 em-
pregos diretos e 1414 empre-
gos indiretos. No FCO Rural, 
foram aprovadas 66 cartas-
-consulta, com valor a ser fi-
nanciado de R$ 159,3 milhões 
e gerando 198 empregos di-
retos e 245 empregos indire-
tos. O Codem ainda manteve 
o encargo financeiro anual 
de 5,78% para os contratos, 
aditivos de renegociação de 
dívida e demais incidências 
dos financiamentos do Fun-
do de Desenvolvimento In-
dustrial e Comercial de Mato 
Grosso (Fundeic).

e demais instalações, como 
galpões e currais. A modalida-
de também inclui empréstimo 

para a construção de arma-
zéns e de sistemas de irriga-
ção.



LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
01 quarto, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua Sonia Maria, nº 
12 , Bairro Jardim das 
Azaleias na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 
500,00 (quinhentos 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço, 
portão eletrônico e cerca 
elétrica. Endereço: 
Avenida Notre Dame, 
Quadra 13, Lote 11, Bairro 
Residencial Paris na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
04. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua dos Pássaros, nº 
323, Bairro Residencial 
Nossa Senhora 
Aparecida na cidade de 
Sinop/MT. Disponível 
apartamento 08. Valor: 
R$ 750,00 (setecentos 

VENDAS

CLASSIFICADOS66 3535-1000
PUBLICAÇÕES OFICIAIS
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Aviso de Licitação
Pregão Presencial n.º 04/2021

A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA GUARITA – MT, através da sua Prego-
eira Oficial, torna público para conhecimento dos interessados, que realizará a 
licitação na modalidade Pregão Presencial n.º 04/2021, cujo objeto é a: Aqui-
sição futura e fracionada de Materiais para Pavimentação de Vias Urbanas do 
Município de Nova Guarita – MT, tudo em conformidade com as características 
técnicas e quantitativos descritos em Edital.
	 Conforme Edital nos termos da Lei Federal n.º 8.666/93 e altera-
ções posteriores, neste Município de Nova Guarita - MT, com data prevista para 
abertura no dia 17/02/2021, às 08:30 horas. Cópias do edital e informações 
poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal localizada na Av. dos Migrantes, 
Travessa 01, N° 30, em Nova Guarita – MT, no horário das 07:00 às 12:00 ou 
através do site www.novaguarita.mt.gov.br.

Nova Guarita – MT, em 04 de Fevereiro de 2021.
Graciela Schuster
Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO
PREGÃO ELETRÔNICO - SRP Nº 059/2020 – RESULTADO 

O Município de Peixoto de Azevedo-MT torna público que na licitação em 
epigrafe, cujo objeto é “REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVEN-
TUAL AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS, MATERIAIS HOSPITALARES, 
LABORATORIAIS, FARMACÊUTICOS E MATERIAIS DE PROTEÇÃO INDI-
VIDUAL DESTINADOS AO ENFRENTANTAMENTO DO NOVO CORONA-
VÍRUS (COVID-19), CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA”.Sagrou-se 
vencedora as empresas MEDEFE PRODUTOS QUIMICOS HOSPITALARES 
LTDA (CNPJ 25.463.374/0001-74) com valor de R$ 11.625,00 ; FLORENCE 
COMERCIO COSMETICOS LTDA (CNPJ 37.179.396/0001-96) com valor de 
R$ 54.486,15; MED VITTA COMERCIO DE PRODUTOS HOSPITALARES 
LTDA ME (CNPJ 28.418.133/0001-00) com valor de R$ 23.595,00; VALE DO 
TAPAJOS DIST PROD HOSPITALARES LTDA (CNPJ 36.960.961/0001-95) 
com valor de R$ 348.801,00; INOVAMED COMERCIO DE MEDICAMENTO 
(CNPJ 12.889.035/0001-02) com valor de R$;; J D DE ANDRADE DROGARIA 
- ME (CNPJ 18.175.769/0001-06) com valor de R$; INOVAMED COMERCIO 
DE MEDICAMENTOS LTDA (CNPJ 12.889.035/0001-02) com valor de R$ 
142.250,00; GRAFICA DO PRETO (CNPJ 03.750.414/0001-26) com valor de 
R$ 20.855,00; RET FARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E PRO-
DUTOS HOSPITALARES LTDA(CNPJ 12.313.826/0001-90) com valor de R$ 
72.714,00; REZER E FRUTUOSO & CIA LTDA - EPP (CNPJ 33.664.004/0001-
23) com valor de R$ 296.568,00, MEDMASTER COMERCIO E SERVIÇOS 
LTDA (CNPJ 03.323.841/0001-28) com valor de R$ 79.900,00; FORTE SI-
NAL EQUIPAMENTOS - EPP (CNPJ 26.729.755/0001-15) com valor de R$  
31.554,60, GONDENPLUS- COMERCIO DE MEDICAMENTOS E PRODUTOS 
HOSPITALARES LTDA (CNPJ 17.472.278/0001-64) com valor de R$ 1.155,00; 
HIPERDENTAL COMERCIO E REP DE PROD ODONT E MED HOSP LTDA 
EPP (CNPJ 13.994.852/0001-93) com valor de R$ 12.389,80, TOP NOR-
TE COMERCIO DE MATERIAL MEDICO HOSPITALAR EIRELI (CNPJ 
22.862.531/0001-26) com valor de R$ 14.768,25. Na fase de habilitação as 
concorrentes atenderam ao Edital em sua integralidade. Não houve reações 
contrárias a esta decisão. 

Peixoto de Azevedo-MT, 04 de fevereiro de 2021.
NATÁLIA FERNANDES DA SILVA

Pregoeira PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO – MT
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO - SRP Nº 004/2021

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO, Estado de Mato 
Grosso, através de seu pregoeiro nomeado pela Portaria Municipal nº 55, de 
Janeiro de 2021, faz saber que estará realizando Licitação na Modalidade de 
Pregão Eletrônico - SRP nº 004/2021, regido pela Lei nº 10.520/2002, Decreto 
Federal nº 10.024/2019, Decreto Municipal nº 040/2008, subsidiada pela Lei 
nº 8.666/1993 e posteriores alterações, para seleção da melhor proposta pelo 
Menor Preço Por Item objetivando: “REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA 
E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E FERRA-
MENTAS E MATERIAL DE CONSUMO, PARA ATENDER AS SECRETÁRIAS 
DO MUNICIPIO DE PEIXOTO DE AZEVEDO CONFORME TERMO DE RE-
FERÊNCIA”. Início da Sessão 26/02/2021 - Horário: 10:00 horas (horário de 
Brasília). Acolhimento das propostas eletrônicas: das 08h do dia 05/02/2021 
às 18h do dia 25/02/2021 através do site www.bll.org.br. O Edital completo 
poderá ser adquirido no endereço abaixo ou baixado gratuitamente no seguinte 
endereço eletrônico: www.peixotodeazevedo.mt.gov.br e no site www.bll.org.br, 
informações pelo telefone: (66) 3575-5100, Local: Sala de Licitações no Paço 
Municipal Milton José Santana, situado a Rua Ministro César Cals, nº 226, Cen-
tro, Peixoto de Azevedo/MT, CEP: 78.530-000 e também pelo suporte da BLL 
(41) 3042-9909. Peixoto de Azevedo/MT, 04 de Fevereiro de 2021.

Natália Fernandes da Silva
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO – MT
AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL – SRP Nº 002/2021

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO, Estado de Mato 
Grosso, através da Portaria Municipal nº 55 de 14 de Janeiro de 2021, faz sa-
ber que se encontra aberta aos interessados, na Secretaria de Administração – 
Setor de Licitações deste Município, licitação modalidade PREGÃO PRESEN-
CIAL - SRP Nº 002/2021, regida pela Lei Federal 10.520/2002 e 8.666 de 21 de 
junho de 1993 e posteriores alterações, e pelas condições estabelecidas neste 
edital, para seleção da melhor proposta pelo Menor Preço Por Item objetivando 
“REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MA-
DEIRA SERRADA PARA SEREM UTILIZADAS EM FUTURAS E EVENTUAIS 
NECESSIDADES NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DA SECRETÁRIA MUNI-
CIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS” Que será realizado às 09h00min 
do dia 25 de FEVEREIRO de 2021, na sala de Licitações, no Paço Municipal 
Milton José Santana. O Edital completo poderá ser adquirido no endereço abai-
xo ou baixado gratuitamente no seguinte endereço eletrônico: www.peixotode-
azevedo.mt.gov.br, maiores informações no Setor de Licitações, de segunda a 
sexta–feira, das 12hs às 18hs ou pelo fone (66) 3575-5100. 

Peixoto de Azevedo, 04 de Fevereiro de 2021.
NATÁLIA FERNANDES DA SILVA

Pregoeiro Oficial
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA 
TERCEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO ADMINISTRATIVO N° 109/2020 

EXECUÇÃO DE OBRA DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NA RODOVIA MT -320/130 
CONFORME TERMO DE CONVÊNIO N° 0208/2020/SINFRA 

NA CIDADE DE MARCELÂNDIA/MT, QUE ENTRE SI CELEBRAM O MUNICÍPIO DE MARCELÂNDIA – MT 
E A EMPRESA BR PAVING CONSTRÇÕES E SERVIÇOS EIRELI 

O MUNICÍPIO DE MARCELÂNDIA - MT, Pessoa Jurídica de Direito Público Interno, com sede administrativa na Rua Dos 
Três Poderes, nº 777, Bairro Centro, CEP 78.535-000, na cidade de Marcelândia/MT, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 
03.238.987/0001-75, representado neste ato pelo seu Prefeito Municipal, Sr. CELSO LUIZ PADOVANI, brasileiro, portador 
da Cédula de Identidade RG nº 3.230.271-8 SSP/PR e  do CPF nº 546.553.409-59,  residente e domiciliado na cidade de 
Marcelândia/MT, doravante denominado de CONTRATANTE, e a empresa BR PAVING CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS 
EIRELI,  inscrita no CNPJ sob o nº 15.264.721/0001-86 e inscrição Estadual nº 51600107592, estabelecida na Rodovia MT 
402, s/n, KM 1,20, Estrada de acesso ao Aguaçu, Zona Rural, em Cuiabá/MT, neste ato representada por seu proprietário o 
Sr. FLAVIO LUIS WEYDMANN, portador do CPF/MF nº 594.345.621-04 e RG n° 0758921-2 SSP/MT, doravante denominado 
de CONTRATADA, acordam, nos termos da Lei n.º 8.666/93, de 21 de junho de 1993 e legislação pertinente, em Aditar o 
prazo de vigência do Contrato da Obra, firmado em 02 de setembro de 2020, originário do procedimento licitatório modalidade 
Concorrência Pública n° 001/2020, na forma das cláusulas a seguir: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 
Pelo presente Termo Aditivo, as partes supra identificadas, de comum acordo, resolvem aditar o prazo da vigência 
mencionado na Clausula Quinta do Contrato de Execução de Obra nº 109/2020, que tem como o objeto o seguinte: 
Contratação de empresa especializada para execução de obra de implantação e pavimentação asfáltica na Rodovia MT-
320/130 conforme Termo de Convênio Nº 0208/2020/SINFRA na cidade de Marcelândia/MT. (trecho de 5 km, entre a 
rotatória do entroncamento de acesso à Av Colonizador José Bianchini e o Rio Manitsauá–Missu), referente a Concorrência 
Pública nº 001/2020. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO PRAZO DE VIGÊNCIA 
Fica alterada a Cláusula Quinta, item 5.1 do contrato original, passando a vigorar o prazo de execução até 31 de dezembro 
de 2021 e podendo ser prorrogado novamente, obedecendo-se o limite máximo previsto em lei, conforme Art. 57 da Lei 
8.666/93, mediante celebração de novo Termo Aditivo.  

CLÁUSULA TERCEIRA - DO AMPARO LEGAL 
Este Termo Aditivo está amparado pelo art. 57, § 1º onde os prazos d e início de etapas de execução, de conclusão e de 
entrega admitem prorrogação, mantidas as demais cláusulas do contrato e assegurada a manutenção de seu equilíbrio 
econômico-financeiro. O Aditivo se justifica em razão da solicitação da Secretaria Municipal de Planejamento e Projetos, 
devido ao requerimento da empresa contratada, em razão de que o prazo inicialmente ajustado entre as partes, não será 
suficiente para a conclusão da obra, por tanto a real necessidade de prorrogação do prazo contratual. 

CLÁUSULA QUARTA - DAS CERTIDÕES 

Foram apresentadas as certidões obrigatórias exigidas por Lei conforme abaixo:

CLÁUSULA QUINTA - DA RATIFICAÇÃO 

Ficam ratificadas e mantidas em plena vigência as demais cláusulas do Contrato Original, assinado em 02/09/2020, que não 
conflitarem com o presente Termo Aditivo.  

CLÁUSULA SEXTA - DO FORO 

O foro competente para dirimir quaisquer dúvidas em relação a este instrumento contratual é o da Comarca de Marcelândia 
renunciando as partes a qualquer outro por mais privilegiado que seja ou pareça, ficando expressamente estabelecido que 
nenhuma notificação ou interpelação, seja a que título for, será considerada pelo CONTRATANTE fora de sua jurisdição.  E 
por estarem justas, contratadas e aditadas, as partes assinam o presente termo, por si e seus sucessores, em 3 (três) vias 
iguais e rubricadas para todos os fins de direito. Marcelândia-MT, 02 de fevereiro de 2021. 

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA – MT 

Celso Luiz Padovani - Prefeito Municipal 

CONTRATADA:  BR PAVING CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI 

Flavio Luis Weydmann - CPF: 594.345.621-04 - Representante Legal 

EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA N° 01/2021
AVISO DE LICITAÇÃO

ABERTURA: 26 de fevereiro de 2021. INÍCIO DA SESSÃO: 26 de 
fevereiro de 2021 às 08:00 horas. OBJETO: Aquisição de produtos da 
agricultura familiar e empreendedor familiar rural para alimentação 
escolar (merenda), para atender as escolas municipais de ensino 
fundamental e infantil, escolas indígenas da Rede Pública Municipal de 
Campo Novo do Parecis - MT, Secretaria Municipal de Assistência Social, 
como demais repasses atendidos pelo FNDE. LOCAL DA REALIZAÇÃO 
DO CERTAME: Sala de Reuniões dos Conselhos, localizada na Av. Mato 
Grosso, 206NE, centro, Campo Novo do Parecis - MT. Maiores 
informações poderão ser obtidas junto a Divisão de Licitações, no Paço 
Municipal Euclides Horst, ou pelo telefone 65 3382 5100 / 5108 / 3382 
5138,  o  ed i ta l  na  in tegra  poderá ser  re t i rado pe lo  s i te : 
www.camponovodoparecis.mt.gov.br.

Leandro Nery Varaschin

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO NOVO DO PARECIS

Campo Novo do Parecis-MT, 04 de fevereiro de 2021.

Presidente da Comissão Permanente de Licitações
K3 Publicações em Jornais - k3publicacao@gmail.com
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Técnico interino comandará
o Cuiabá contra o Vila Nova
DA REPORTAGEM

Enquanto não define o 
novo treinador, a equipe do 
Cuiabá segue comandada 
pelo técnico interino Franco 
Muller. O Dourado realizou 
o último treinamento nes-
ta quinta-feira (4) no campo 
do CT, em preparação para a 
partida desta sexta-feira (5) 
contra o Vila Nova, a partir 
das 19h, na Arena Pantanal, 
pelo primeiro jogo das quar-
tas de final da Copa Verde. O 
duelo de volta será na segun-
da (8), em Goiânia.

Com a saída concreti-
zada de 12 jogadores depois 
do acesso à Série A, além de 
outras negociações sobre 
possíveis renovações em an-
damento, o time está mes-
clado com uma parte dos 
atletas disputaram a Série B 
e jovens que foram promovi-
dos ao time profissional. A re-
portagem do Olhar Esportivo 
acompanhou a entrevista do 
goleiro João Carlos, que deve 
jogar.

“Temos uma base enxu-
ta com jogadores que prati-
camente dá um time. 

Os meninos da base 
vêm subindo aí também mo-
tivados e é manter o padrão 
de jogo que a gente vinha 
tendo, esquecer a empolga-
ção do acesso, focar na Copa 
Verde, porque é uma forma 

da gente se preparar fazendo 
uma pré-temporada compe-
tindo. Em vez de ficar trei-
nando e fazendo amistosos, 
nós temos uma competição 
importante para o clube e 
da mesma forma vamos nos 
preparar para o Mato-gros-
sense e para Série A”, disse o 
goleiro João Carlos.

Além de João Carlos, 
nomes como os dos zaguei-
ros Anderson Conceição e 
Willian Barão, do lateral-es-
querdo Alexandre Melo, dos 
volantes Pierini e Rafael Gava, 
do meia Elvis e dos atacantes 
Maxwell, Felipe Marques e El-
ton são pretendidos para se-
rem titulares.

O zagueiro Thyller, os 
meias Rikelme e Bruninho 
Vieira e os atacantes Josiel e 
Whevertton Pop são alguns 
dos jovens que compõem o 
elenco. O atacante Gabriel 
Silva, que veio do Globo-RN e 
fez sua estreia contra o CRB, 
também é uma opção.

COPA VERDE
Na competição, o Cuia-

bá eliminou a Aparecidense-
-GO com vitória por 2 a 1 em 
jogo único nas oitavas de 
final. Já o Colorado bateu o 
Palmas-TO por 3 a 1, na mes-
ma fase.

Quem passar do con-
fronto entre Dourado e Tigre 
vai enfrentar na semifinal 

COPA VERDE. Franco Muller ficará à frente no jogo desta sexta pelas quartas de final

Bruno Nazário lamenta a derrota para o Atlético-GO

Foto: André Durão

DA REPORTAGEM

Com a corda no pesco-
ço no Campeonato Brasilei-
ro, o Botafogo carrega uma 
marca incômoda e que di-
ficultou ainda mais a briga 
contra o rebaixamento: a de 
pior mandante entre todos 
os clubes da competição. A 
equipe alvinegra está a quase 
quatro meses sem vencer no 
Estádio Nilton Santos. A últi-
ma vitória em casa foi contra 
o Palmeiras, há um turno.

No Brasileirão inteiro, o 
Botafogo conseguiu apenas 
duas vitórias atuando no Nil-
ton Santos. Além do triunfo 
em cima do Palmeiras, em 7 
de outubro de 2020, a outra 
foi bem no início do cam-
peonato, na quarta rodada, 
quando derrotou o Atlético-
-MG também por 2 a 1. Os ti-
mes eram comandados por 
Bruno Lazaroni e Paulo Autu-
ori, respectivamente.

Do outro lado do campo 
nesta sexta, o Botafogo terá 

diante de si o pior visitante. 
Em 16 jogos, o Sport conquis-
tou 10 pontos, sendo duas 
vitórias, quatro empates e 10 
derrotas.

A derrota para o Atléti-
co-GO, em 20 de janeiro, foi 
a nona em casa, o que dei-
xa o Botafogo isolado como 
o mandante que mais per-
deu neste Brasileirão. Cinco 
empates (Ceará, Goiás, Flu-
minense, Santos e Coritiba) 
completam a lista de 16 jogos 
realizados no Nilton Santos 
até aqui.

Tendo que vencer todos 
os jogos para tentar continu-
ar na Série A, o Botafogo tem 
mais três jogos para disputar 
no Nilton Santos até o fim do 
campeonato: contra Sport 
(34ª), Grêmio (35ª) e São Pau-
lo (37ª). Com 24 pontos, ocu-
pa a lanterna do Brasileirão 
e está a 11 do Sport, primeiro 
time fora da zona de rebaixa-
mento. Uma derrota decre-
ta o rebaixamento do clube 
para a Série B.

BOTAFOGO

Um turno sem vencer em 
casa: pior mandante pega 
o pior visitante

DA REPORTAGEM

O Nova Mutum deve fa-
zer dois jogos-treinos contra 
equipes ainda não definidas 
antes da estreia no Campe-
onato Mato-grossense 2021, 
que começa no próximo dia 
27. O objetivo, segundo o trei-
nador William de Mattia, é 
dar uma cara para à equipe 
que iniciou os treinamentos 
esta semana.

“A Federação passou a 
data prevista para a estreia 
em casa contra o Ação, que 
é uma equipe muito forte. 
Foi campeã da Segunda Di-
visão. Até lá, devemos fazer 
dois jogos para dar uma cara 
para a equipe. Tenho certeza 
que todos os atletas irão estar 
comprometidos com o clube 
e com a cidade”, afirmou.

Segundo o técnico, o 

foco no primeiro semestre 
será a busca pelo bicampe-
onato estadual e uma boa 
campanha na Copa do Bra-
sil. “Sabemos que estamos 
na história de Nova Mutum, 
mas queremos mais. Temos 
que sempre querer mais na 
nossa vida profissional. Isso é 
o que temos passado para os 
atletas para que possamos ir 
em busca do bicampeonato 
e fazer boas campanhas na 
Copa do Brasil, Copa Verde e 
Série D. Em um primeiro mo-
mento, no primeiro semestre, 
nosso foco total é no Mato-
-grossense e Copa do Brasil”.

O primeiro treinamento 
realizado pelo Azulão, no iní-
cio da semana, contou com a 
presença de 11 jogadores. Até 
o final da semana, segundo 
William, devem chegar ou-
tros atletas. Nova Mutum iniciou treinamentos nesta semana

NOVA MUTUM

Treinador quer jogos-treino
antes de estreia no Estadual

Foto: Divulgação

Foto: Felipe Oliveira

DA REPORTAGEM

Dono da pior campa-
nha como visitante no Cam-
peonato Brasileiro - apenas 
10 pontos conquistados -, o 
Sport tem pela frente sequ-
ência de partidas para buscar 
mudança do cenário. De olho 
em se manter na elite nacio-
nal, o Leão enfrenta Botafogo 
e Internacional nas duas pró-
ximas rodadas, ambas atuan-
do longe da Ilha do Retiro.

Com 16 confrontos fora 
de casa até aqui, o Rubro-ne-
gro obteve duas vitórias, qua-
tro empates e 10 derrotas. As 
equipes que atualmente têm 
desempenho mais próximo 
do Leão neste cenário são 
Fortaleza e Bahia, que fize-
ram 11 pontos, cada.

O retrospecto recente 
do Sport é ainda pior que sua 
própria média. 

A equipe está há nove 
partidas sem vencer como vi-
sitante, sendo a última vitória 
sobre o Bahia, por 2 a 1, três 
meses atrás. Desde então, o 
Leão empatou duas partidas 
- com Atlético-MG e Ceará - e 

perdeu sete. Em meio a este 
cenário, o Sport enfrenta o 
Botafogo, às 19h de hoje, pre-
cisando recuperar-se men-
talmente depois da derrota 
por 3 a 0 para o Flamengo, na 
Ilha do Retiro. Principalmen-
te porque, além do placar, 
o Rubro-negro pernambu-

PIOR VISITANTE

Sport tem sequência contra
Fogão e Inter contra queda

Luan Polli sai para defesa em vitória sobre o Bahia
cano mostrou-se dominado 
no início da partida, embora 
tenha conseguido equilibrar 
as ações, mas não mudando 
o resultado. O Sport, por sua 
vez, está na 16ª posição e com 
os mesmos 35 pontos que o 
Fortaleza - primeiro time no 
Z-4. O cenário dá um peso 

decisivo ao confronto para 
o futuro do Leão, até porque 
enfrentará o líder Internacio-
nal na sequência. Disparado 
na briga pelo título, o Colo-
rado vem de 10 vitórias se-
guidas na temporada, sendo 
uma na Libertadores e nove 
no Brasileiro.

o vencedor do duelo entre 
Brasiliense-DF e Atlético-GO, 
que jogam quinta e domin-

Foto: AssCom/Dourado

Interino comanda o Cuiabá no próximo jogo da Copa Verde

go. O Cuiabá é o atual cam-
peão do competição e busca 
alcançar a vaga na Copa do 

Brasil 2021 via torneio – visto 
que foi eliminado nas quar-
tas de final do Estadual e viu 

Nova Mutum, União Rondo-
nópolis e Luverdense ficarem 
com as vagas.
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DA REPORTAGEM

A Farmácia Municipal 
localizada no bairro Bela Vis-
ta, em Nova Mutum, ficará 
aberta aos sábados, das 6h às 
18h, e aos domingos e feria-
dos, das 12h às 18h. A notícia 
foi confirmada pelo prefeito 
Leandro Félix e pela secre-
tária de Saúde, Sônia Ávila, 
após deliberação do Comitê 
Municipal de Enfrentamento 
ao Covid-19.

Durante o anúncio, Fé-

NOVA MUTUM

Farmácia municipal ficará 
aberta aos finais de
semana e feriados

Unidade no Bela Vista atenderá aos sábados,
domingos e feriados

Foto: Divulgação

lix explicou que essa decisão 
visa proporcionar a popula-
ção que mais precisa a ga-
rantia de acesso a medicação 
na farmácia municipal. “O pa-
ciente é consultado e, assim 
que sair do Pronto Atendi-
mento ou qualquer unidade 
pública, já sabe que poderá 
retirar seu medicamento no 
mesmo dia. 

A pandemia trouxe difi-
culdades e essa é uma forma 
da administração poder con-
tribuir”. explica.

Troca de tiros termina
com 3 bandidos mortos
DA REPORTAGEM

Três criminosos mor-
reram na madrugada desta 
quinta-feira (4), após troca-
rem tiros com policiais mili-
tares do Grupo de Apoio, no 
bairro Bom Jardim, às mar-
gens da MT-140, em Sinop. O 
confronto ocorreu em uma 
residência do local, quando 
os bandidos se preparavam 
para cometer roubos na ci-
dade.

Eles foram levados pelo 
Corpo de Bombeiros ao Hos-
pital Regional, mas não resis-
tiram aos ferimentos e morre-
ram. A Polícia Militar apontou 
que um deles era gerente de 
uma facção criminosa.

Através de denúncia, os 
PMs descobriram que os cri-
minosos estavam reunidos 
na casa planejando iniciar 
uma série de roubos pela ci-
dade. As equipes então foram 
até a residência e ficaram vi-
giando. Quando um dos alvos 
saiu, houve confronto entre 
eles e os policiais militares. 
Foram baleados: Pedro Ro-
drigues, 23 anos (possível ge-
rente do tráfico); Renan Leite 
de Souza, 23, e uma terceira 
pessoa não identificada.

Com os suspeitos foram 
apreendidas uma pistola ca-
libre 380 (com seis munições 
intactas e duas deflagradas), 
uma pistola calibre 45 (cin-
co munições intactas e duas 
deflagradas), um revólver 
calibre 22, R$ 57 e uma bol-
sa com roupas. Eles estavam 
numa Honda XRE e outra Ti-
tan, ambas pretas.

De acordo com o bole-
tim de ocorrência, a equipe 

da Agência Regional de Inte-
ligência recebeu informação 
que um dos suspeitos, que é 
gerente de uma facção crimi-
nosa, estava organizando um 

Foto: Visão Notícias

Troca de tiros aconteceu no Bom Jardim, em Sinop

SINOP. De acordo com a Polícia Militar, um dos mortos gerenciava o tráfico

DA REPORTAGEM

As Secretarias de Meio 
Ambiente, Obras e Saúde 
de Peixoto de Azevedo es-
tão atuando juntas na co-
leta e destinação correta 
dos pneus inservíveis exis-
tentes nas vias públicas e 
terrenos baldios. Em acordo 
com borracharias, oficinas 
e recapadoras, as empre-
sas são responsáveis pelo 
transporte do material até a 
área provisória, que é perio-
dicamente monitorada pela 
Vigilância em Saúde para 
que não haja a procriação 
do mosquito Aedes aegypti.

Segundo o técnico 
da vigilância, Jonas Farias, 
todos os pneus de carros, 
caminhões e motocicletas 
são destinados ao processa-
mento de reciclagem pela 
Reciclanip - que trabalha no 
Programa Nacional de Co-
leta e Destinação de Pneus 
Inservíveis, sendo uma refe-
rência mundial.

DA REPORTAGEM

Definir, por meio de li-
citação, a empresa que vai 
conduzir a obra de cons-
trução da Escola Estadual 
Mário Raiter, em Sorriso. 
Este é o próximo passo a 
ser dado no processo de 
edificação de uma unida-
de escolar no Residencial 
entregue em 2017 e que 
abriga 1272 famílias con-
templadas por meio do 
programa Minha Casa, Mi-
nha Vida.

Ação Ambiental e de Saúde Pública em Peixoto

SINOP

Secretarias fazem coleta e
descarte de pneus inservíveis

SORRISO

Prefeitura avança na construção de
escola no Residencial Mário Raiter

Foto: Divulgação

A unidade escolar 
será composta por 16 salas 
de aula, refeitório, quadra 
poliesportiva, biblioteca, 
laboratórios e demais de-
pendências administrati-
vas, como sala de profes-
sores, direção e secretaria. 
A área do bloco educacio-
nal conta com mais de 3 
mil m² e a quadra polies-
portiva é de 651 m². A ex-
pectativa é atender cerca 
de 500 alunos por turno.

A elaboração do pro-
jeto arquitetônico da Má-

A Secretaria de Obras 
disponibilizou uma retro-
escavadeira hidráulica para 
dar suporte aos operários 
no acondicionamento de 
todo material no caminhão, 
que fará o transporte do 
descarte de pneus até a in-
dústria, que posteriormente 
irá triturá-los e reaproveitá-
-los. A Secretaria de Meio 
Ambiente já está avaliando 
um novo local que servirá 
de Ecoponto. Está ação irá 
retirar o material poluidor 
do meio ambiente e eli-
minar a possibilidade dos 
pneus se tornarem locais 
propícios para reprodução 
do mosquito transmissor da 
dengue, chikungunya e zika 
vírus. Os pneus inservíveis 
são coletados e destinados 
para empresas triturado-
ras. Depois desse processo, 
o material é reaproveitado 
como combustível alter-
nativo nas indústrias de ci-
mento, fabricação de sola-
dos de sapatos, borrachas 

de vedação, dutos pluviais, 
pisos para quadras polies-
portivas, pisos industriais, 

além de tapetes para au-
tomóveis e a produção de 
asfalto-borracha.

rio Raiter ficou a cargo da 
equipe técnica do Estado 
de Mato Grosso, e todos 
os demais projetos (es-
trutural, hidrossanitário, 
elétrico, SPDA, posto de 
transformação, lógica e 
incêndio) foram elabora-
dos pelos profissionais da 
Secretaria Municipal da 
Cidade (Semcid), que tam-
bém trabalharam no orça-
mento final da obra.

Desde 2017, a Prefei-
tura vem atuando em par-
ceria com o Estado para 

a edificação desta escola. 
Ainda em 28 de dezem-
bro daquele ano, chegou a 
ser assinado um convênio 
para construir a unidade, 
que teria um custo de R$ 
8,5 milhões. No entanto, 
com a transição de gover-
no estadual, foi solicitada a 
redução do valor da Escola 
Mário Raiter e o convênio 
ficou com o valor de R$ 5. 
436.888,97, sendo que o 
Governo do Estado arcará 
com R$ 5.328.151,19 e o Mu-
nicípio com R$ 108.737,78.

roubo a uma residência, com 
os outros dois homens.

Em outro local, na MT-
140, equipes do GAP já esta-
vam de prontidão e foram 

comunicadas sobre a saída. 
Quando os suspeitos passa-
ram pelo local, a guarnição 
tentou fazer abordagem, mas 
os homens desobedeceram e 

efetuaram disparos. Os poli-
ciais revidaram e atingiram 
os envolvidos. Em seguida, 
os policiais voltaram até o 
imóvel, e em buscas locali-

zaram um tablete de maco-
nha, duas porções da mesma 
substância, duas balanças de 
precisão e plástico para em-
balar o entorpecente.
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Motoristas poderão pagar
o pedágio usando cartões
DA DA REPORTAGEM
Só Notícias

Todo início de ano 
pais O governador Mauro 
Mendes (DEM) sancionou 
lei que permite que o pa-
gamento dos pedágios 
cobrados – apenas – nas 
rodovias estaduais seja fei-
to com cartões de débito 
e crédito a partir de julho. 
O prazo é necessário para 
a adaptação e adequação 
das concessionárias e das 
associações parceiras que 
operam no Estado.

O objetivo é ampliar 
as formas de pagamento e 
benefi ciar os usuários das 
rodovias estaduais, que 
poderão se livrar do incô-
modo de levar e manusear 
dinheiro no valor neces-
sário para seus desloca-
mentos, além de garantir 
maior segurança do usuá-
rio e dos trabalhadores das 
praças de pedágio, com a 
redução de dinheiro em 
espécie em circulação.

Atualmente, o pa-
gamento de pedágio nas 
praças nas estradas do es-
tado é feito por meio de 
dinheiro e das chamadas 
“tags”, etiquetas eletrôni-
cas, afi xadas nos veículos, 
que permitem a transfe-
rência automática de valo-
res para a concessionária, 
quando o usuário atraves-
sa o sistema de leitura ins-
talado nas praças de co-
brança.

Com a sanção da lei, 
o pagamento por meio de 
cartão passa a valer apenas 
nos 1.439 km de rodovias 
que estão concedidas pelo 

Governo de Mato Grosso 
à iniciativa privada e à As-
sociação Agrologística de 
Mato Grosso, por meio da 
parceria de manutenção 
pedagiada.

TRECHOS
Estão concedidos 

141,04 km das MT-242/MT-
140, outros 114,68 km das 
MT-140/MT-235, além de 
mais 93,54 km da MT-100 e 
outros 121,19 km da MT-130. 
Além desses, também es-
tão sob responsabilidade 
da iniciativa privada mais 
175,21 km das MT-338/MT-
010/MT-449, além de 88,47 
km das MT-242/MT-491 
e 188,69 km das MT-320/
MT-208.Já em fase fi nal de 
concessão à iniciativa pri-
vada estão outros 512,2 km 
das rodovias MT-220, MT-
246, MT-343, MT-358, MT-
480 e MT-130, no trecho 
entre Tabaporã a Sinop, 
Jangada a Itanorte, e Pri-
mavera do Leste e Parana-
tinga. O leilão das rodovias 
já foi realizado e os con-
tratos com as respectivas 
vencedoras estão em fase 
de formalização.

Além dessas rodovias 
em concessão, outros 419 
km das rodovias MT-010, 
MT-249, MT-235, MT-480, 
entre os municípios em 
Diamantino, Nova Mutum 
e Campo Novo do Parecis, 
Tangará da Serra, também 
estão concedidos. Porém, 
na modalidade de ma-
nutenção pedagiada, em 
razão da formalização da 
parceria entre o Estado e 
a Associação Agrologística 
de Mato Grosso. Foram disponibilizadas 90 vagas para Barra do Garças

RODOVIAS ESTADUAIS. Autorização foi feita pelo governador para a partir de julho
FOTO: DIVULGAÇÃO


